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Olhai, Senhor, a noite 

Ferreira dos Santos

O Canto na Liturgia

CP I
Lit. das Horas

Tempo da Quaresma

Olhai a humanidade dividida, 
Olhai os transviados, os sem norte, 
A força da mentira, o erro, a morte 
E sobretudo o amor faltando à vida.

Rebanho sem pastor nos montes bravos, 
Que seremos sem Vós neste deserto? 
Sem Vós, ó Cristo, neste mundo incerto, 
Não somos homens livres mas escravos.

Salvai, Senhor, o vosso povo aflito,
Que nos seus próprios erros vive errante; 
Da morte libertai-nos, triunfante,
Como Israel salvastes do Egipto!


